
São João Baptista 

Celebra-se o Nascimento de S. João Baptista a 24 de Junho 

Celebra-se o Martírio de S. João Baptista a 29 de Agosto 

São João Baptista é o único Santo de que a Igreja celebra 

tanto o nascimento como a morte, ocorrida através do martírio. 

Personagem bíblica e santo do Cristianismo, S. João 

Batista terá nascido na Judeia, no ano 2 a. C., e morrido em 30 

d. C. Era filho de Zacarias, um sacerdote judaico, e de Isabel, 

prima de Maria. Introduziu o batismo, como prática na 

conversão de gentios, cerimónia que mais tarde seria adotada 

pelo cristianismo. 

Ensinou às pessoas para fazerem penitência, para se converterem, mas a reconhecerem Jesus 

como o verdadeiro enviado de Deus. Humilde e sem tirar de modo nenhum o espaço a Jesus que ele 

preanuncia, João Baptista acaba por cumprir a sua missão, resistindo contra os poderosos e 

morrendo degolado pela defesa dos mandamentos de Deus. 

Surge como um precursor de Jesus Cristo, que veio a batizar, no rio Jordão, e a reconhecer 

como o verdadeiro messias. Partiu para o deserto para pregar. 

Censurou Herodes Antipas por ter cometido adultério com a sua cunhada, Herodíade. Foi, 

por isto, preso e, mais tarde, decapitado, a pedido de Salomé, sobrinha do rei e filha de Herodíade. 

  



Sagrado Coração de Jesus 

Uma das três solenidades do tempo comum, dentro da liturgia da Igreja 

Católica comemorada na segunda sexta-feira após Pentecostes, é o Sagrado 

Coração de Jesus.  

Os Santos Padres muitas vezes falaram do Coração de Cristo como 

símbolo de seu amor, tomando-o da Escritura: "Beberemos da água que brotaria 

de seu Coração....quando saiu sangue e água" (Jo 7,37; 19,35). 

Na Idade Média começaram a considera-lo como modelo de nosso 

amor, paciente por nossos pecados, a quem devemos reparar entregando-lhe nosso coração (santas Lutgarda, 

Matilde, Gertrudes a Grande,Margarita de Cortona, Angela de Foligno, São Boaventura, etc.). 

No século XVII estava muito expandida esta devoção. São João Eudes, já em 1670, introduziu a 

primeira festa pública do Sagrado Coração. 

Em 1673, Santa Margarida Maria de Alocoque começou a ter uma série de revelações que a levaram 

à santidade e ao impulso de formar uma equipe de apóstolos desta devoção. Com seu zelo conseguiram um 

enorme impacto na Igreja. 

O aumento do culto público ao Sagrado Coração, fez com que fosse canonizado em 1765 por Clemente XIII, 

ao introduzir sua festa litúrgica, com Missa e ofícios próprios.  

Foram divulgados inúmeros livros e imagens. As associações do Sagrado Coração subiram em um 

século, desde meados do XVIII, de 1000 a 100.000. umas vinte congregações religiosas e vários institutos 

seculares foram fundados para estender seu culto de mil formas. 

O apostolado da Oração, que pretende conseguir nossa santificação pessoal e a salvação do mundo 

mediante esta devoção, contava já em 1917 com 20 milhões de associados. E em 1960 chegava ao dobro em 

todo o mundo, passando de um milhão na Espanha; suas 200 revistas tinham 15 milhões de inscrições. A 

maior instituição de todo o mundo. 

A Oposição a este culto sempre foi grande, sobretudo no século XVIII por parte dos jansenistas, e 

recebeu um forte golpe com a supressão da Companhia de Jesus (1773). 

Na Espanha foram proibidos os livros sobre o Sagrado Coração. O imperador da Áustria deu ordem que 

desaparecessem suas imagens de todas as Igrejas e capelas. Nos seminários era ensinado: "a festa do Sagrado 

Coração provocou um grave mancha sobre a religião". 

A Europa oficial rejeitou o Coração de Cristo e em seguida foi assolada pelos horrores da Revolução 

francesa e das guerras napoleônicas. Mas depois da purificação, ressurgiu de novo com mais força que 

nunca. 

Em 1856 Pio IX estendeu sua festa a toda a Igreja. Em 1899 Leão XIII consagrou o mundo ao 

Sagrado Coração de Jesus (o Equador tinha se consagrado em 1874). 

Na  Espanha em 1919, em 30 de maio, também se consagrou publicamente ao Sagrado Coração no 

Monte dos Anjos. Onde foi gravado, sob a estátua de Cristo, aquela promessa que fez ao pai Bernardo de 

Hoyos, S. J., em 14 de maio de 1733, mostrando-lhe seu Coração, em Valladolid (Santuário da Grande 

Promessa), e dizendo-lhe: "Reinarei na Espanha com mais Veneração que em muitas outras partes" (Até 

então a América também era Espanha).  



Nossa Senhora de Fátima, celebra-se a 13 de Maio  

Nossa Senhora de Fátima (ou Nossa Senhora do 

Rosário de Fátima) é a designação pela qual é 

conhecida, na religião católica romana, a Virgem Maria, 

mãe de Jesus Cristo, pelos católicos ou outras pessoas 

que acreditam na sua aparição durante seis meses 

seguidos a três crianças em Fátima, em 1917.  

No ano 1917, quando o mundo se debatia ainda 

nas violências e atrocidades da guerra, a Virgem Maria 

apareceu seis vezes em Fátima a três pastorinhos, Lúcia, 

Jacinta e Francisco.  

A aparição é associada também a Nossa Senhora 

do Rosário, ou a combinação dos dois nomes, dando 

origem a "Nossa Senhora do Rosário de Fátima", pois, 

segundo os relatos, "Nossa Senhora do Rosário" teria 

sido o nome pelo qual a Virgem Maria se haveria 

identificado, dado que a mensagem que trazia consigo 

era um pedido de oração, nomeadamente, a oração do 

Santo Rosário. 

Três crianças, Lúcia, Francisco e Jacinta, 

afirmaram ter visto Nossa Senhora no dia 13 de Maio 

de 1917 quando apascentavam um pequeno rebanho na Cova da Iria, freguesia de Aljustrel.  

Segundo relatos posteriores aos acontecimentos, por volta do meio-dia, depois de rezarem o 

terço, as crianças teriam visto uma luz brilhante; julgando ser um relâmpago, decidiram ir-se 

embora, mas, logo depois, outro clarão teria iluminado o espaço. Nessa altura, teriam visto, em 

cima de uma pequena azinheira (onde agora se encontra a Capelinha das Aparições), uma "Senhora 

mais brilhante que o sol".  

Segundo os testemunhos recolhidos na época, a Senhora disse às três crianças que era 

necessário rezar muito e que aprendessem a ler. A Santa Mãe de Deus recomendou insistentemente 

aos homens a firmeza da fé e o espírito de oração, penitência e reparação Convidou-as a voltarem 

ao mesmo sítio no dia 13 dos próximos cinco meses.  

As três crianças assistiram a outras aparições no mesmo local em 13 de junho, 13 de julho e 

13 de setembro. Em agosto, a aparição ocorreu no dia 19, no sítio dos Valinhos, a uns 500 metros 

do lugar de Aljustrel.  

A famosa "Capelinha das Aparições" em Fátima marca o local exacto onde Nossa Senhora 

apareceu aos três pastorinhos, a 13 de Outubro, estando presentes na Cova da Iria cerca de 50 mil 

pessoas, Nossa Senhora teria dito às crianças: "Eu sou a Senhora do Rosário" e teria pedido que 

fizessem ali uma capela em sua honra. Muitos dos presentes afirmaram ter observado o chamado 

milagre do sol, prometido às três crianças em Julho e Setembro. 

O culto de Nossa Senhora de Fátima, depois de ter sido aprovado pelo Bispo da diocese e 

mais tarde confirmado pela Autoridade Apostólica, foi especialmente honrado com a peregrinação 

do papa Paulo VI ao local das aparições no ano 1967 e João Paulo II nos anos 1982 e 1991. 

Posteriormente, sendo Lúcia religiosa doroteia, Nossa Senhora ter-lhe-á aparecido 

novamente em Espanha (10 de Dezembro de 1925 e 15 de Fevereiro de 1926, no Convento de 

Pontevedra, e na noite de 13 para 14 de Junho de 1929, no Convento de Tuy), pedindo a devoção 

dos cinco primeiros sábados (rezar o terço, meditar nos mistérios do Rosário, confessar-se e receber 

a Sagrada Comunhão, em reparação dos pecados cometidos contra o Imaculado Coração de Maria) 

e a Consagração da Rússia ao mesmo Imaculado Coração.  



Santo António, celebra-se a 13 de Junho 

Santo António é conhecido como Santo de Lisboa 

(Portugal) no final do século XII. Por ter nascido nessa 

cidade portuguesa, e também como o santo de Pádua, por 

ter morrido em Pádua (Itália).  

Fiel imitador de Cristo, humilde, carismático e 

taumaturgo, foi um exímio pregador do Evangelho.  

Amante da pobreza e dos pobres defendia os 

deserdados e explorados. Discípulo de São 

Francisco, seu pai espiritual, António também amava a 

natureza e a solidão. 

Quando não era ouvido pelas pessoas, dirigia-se às 

aves e aos peixes. Passava muitos dias em meditação e oração em lugares afastados, longe do 

barulho e da agitação das cidades.  

Enquanto rezava num desses eremitérios, recebeu a visita do Menino Jesus, e devido a essa 

aparição, Santo António é representado carregando o Menino Jesus nos braços. O lírio que aparece 

nos braços ou nos pés, é o símbolo da pureza. 

A sua mensagem de fé, de amor para com Deus e a sua caridade para com os pobres 

continuam actuais. Sal da terra e luz do mundo, Santo António é tão procurado pelas pessoas que se 

tornou um dos Santos mais populares do mundo. 

Foi recebido entre os Cónegos Regulares de S. Agostinho e pouco depois da sua ordenação 

sacerdotal ingressou na Ordem dos Frades Menores com a intenção de se dedicar à propagação da 

fé entre os povos da África. Mas foi na França e na Itália que ele exerceu com grande fruto o 

ministério da pregação e converteu muitos hereges. Foi o primeiro professor de teologia na sua 

Ordem. Escreveu vários sermões, cheios de doutrina e de unção espiritual. Morreu em Pádua no ano 

1231. 

Este Santo é ainda protector dos noivos, é tradição em Lisboa realizar-se um casamento 

colectivo, no dia 13 de Junho, na sua igreja, junto à Sé de Lisboa. 

Na sua companhia, procuremos reencontrar o verdadeiro sentido da nossa vida, a fé em 

Deus, o amor para com os mais pobres e uma esperança inabalável na Divina Providência. 

 

 

 

  



Imaculada Conceição da Virgem Santa, celebra-se a 8 de Dezembro 

A Imaculada Conceição segundo o dogma católico, a 

Virgem Maria foi preservada por Deus, da falta de graça 

santificante que aflige a Humanidade, porque estava cheia de 

graça divina. O dogma católico diz-nos também que a Virgem 

Maria viveu uma vida completamente livre de pecado.  

A festa da Imaculada Conceição comemorada, no dia 8 

de Dezembro, foi definida como uma festa universal em 1476 

pelo Papa Sisto IV. Na Bíblia Maria aparece sendo 

cumprimentada pelo Anjo Gabriel como “cheia de graça”. 

Uma vez que, Jesus tornou-se encarnado no ventre da Virgem 

Maria, ela encontrava-se completamente livre de pecado para 

poder gerar o seu Filho. 

 

 

  



Santa Teresinha do Menino Jesus, celebra-se a 1 de Outubro 

Na sua curta existência Teresinha compreendeu bem que o 

Menino Jesus se entregou total e confiadamente ao Pai do céu (por 

isso se chamou do Menino Jesus). E compreendeu também que 

Jesus se fez homem para morrer e ressuscitar (por isso se 

chamou da Santa Face). 

Olhando Jesus menino, Teresinha escolheu o caminho da 

infância para modelo espiritual. E assim, foi simples de coração e 

inabalável na esperança. Amou e confiou em Deus. Aos que têm 

dificuldades e provações, na escola ou na família; aos que sofrem 

ou não acabam de sair do túnel das dúvidas e incertezas ela diz: 

Coragem! Confiança! 

Como homem Jesus sofreu, teve fome, sede e cansaço. A 

morte dos amigos incomodou-O e fizeram-no chorar, e as traições 

sofreu-as com a mesma incompreensão de qualquer um de nós. 

Ele quis ser um homem inteiro como nós, e por isso sofreu: subiu 

o Calvário e foi cravado numa cruz; antes, fora escarrado, espezinhado, flagelado, coroado de 

espinhos, esbofeteado, caluniado, desprezado. 

A Face torturada de Jesus revela que Deus quis sofrer por nós. Porque é Amor. Foi esse 

amor que Teresinha quis viver e experimentar no ocaso da sua vida durante a terrível doença que a 

matou, a então incurável tuberculose. 

Teresinha quis imitar Jesus, e por isso, como carmelita descalça se chamou Irmã Teresa do 

Menino Jesus e da Santa Face. Ela quis imitar Jesus, totalmente, absolutamente, do princípio ao fim. 

Será impossível compreender um amor assim? Talvez ao homem, mas não a Deus. Porque é Deus 

quem modela os corações à imagem de seu Filho Jesus. 

É esta quem neste Outono-Inverno nos visita. Vem como Apóstola, Peregrina, Missionária e 

Santa. Vem para nos ensinar um Pequeno Caminho, a confiança e o abandono. Aquela mesma 

confiança de Jesus nas mãos do Pai do céu! 

 

 

 

 

  



São José, celebra-se a 19 de Março 

Nos desígnios de Deus, José foi o homem escolhido para ser o 

pai adoptivo de Jesus. É no seio da sua família modestíssima 

que se realiza, com efeito, o Ministério da Incarnação do 

Verbo.  

Segundo a tradição cristã, nasceu em Belém da Judeia, no 

século I a.C., pertencente à tribo de Judá e descendente do rei 

David de Israel. No catolicismo, é considerado um santo e 

chamado de São José. 

Intimamente unido à Virgem-Mãe e ao Salvador, José situa-se 

num plano muito superior ao dos mais profundos místicos: 

amando Jesus, amava o Seu Deus; toda a ternura respeitosa, 

com que envolvia Maria, dirigia-se à Imaculada Mãe de Deus. 

Segundo a tradição, José foi designado por Deus para se casar 

com a jovem Maria, mãe de Jesus, que era uma das 

consagradas do Templo de Jerusalém, e passou a morar com 

ela e a sua família em Nazaré, uma localidade situada na Galileia. Segundo a Bíblia, era carpinteiro 

de profissão, ofício que teria ensinado ao seu filho. 

São José é um dos santos mais populares da Igreja Católica, tendo sido proclamado protector da 

Igreja Católica Romana, por seu ofício, padroeiro dos trabalhadores e, pela fidelidade a sua esposa, 

como padroeiro das famílias, sendo também padroeiro de muitas igrejas e lugares do mundo. 

O exemplo da sua vida é sempre actual para todos quantos querem situar a sua vida na âmbito dos 

desígnios de salvação do Senhor. 

 

 

 

 

 

 

 

  



Santa Rita de Cássia, celebra-se sua memória a 22 de Maio  

No dia 22 de Maio celebra-se a vida santa da esposa, mãe, viúva e 

religiosa: Santa Rita de Cássia que se tornou popular pela sua intercessão em 

casos impossíveis.  

Nascida em 1381 de uma pobre família que muito bem lhe 

comunicou a riqueza que é viver o Evangelho.   

Desde pequena manifestava sua grande devoção a Nossa Senhora, 

confiança na intercessão de São João Baptista e de Santo Agostinho.  

No coração de Santa Rita crescia o desejo da vida religiosa, porém 

foi casada pelos pais com Paulo Ferdinando, que de início aparentava de boa 

índole, porém começou a se mostrar grosseiro, violento e fanfarrão.  

Santa Rita de Cássia grande intercessora sofreu muito com o esposo, até que este foi 

assassinado e acabou gerando nos dois filhos gémeos com grande revolta e vontade de vingança.   

Santa Rita de Cássia entregava-se constantemente à oração, e ao testemunho de caridade, 

tanto que perdoou o esposo e assassinos, mas infelizmente perdeu cedo os filhos.   

Como viúva conseguiu a graça de entrar na vida religiosa. Chagada, e em meio a novas situações 

humanamente impossíveis, conseguiu superar com a graça de Deus todos os desafios pela 

santidade. 

 

 

  



São Sebastião, Mártir, celebra-se sua memória a 20 de Janeiro 

Nascido provavelmente entre os séculos III e IV, não 

existem datas concretas relativamente ao seu nascimento e morte. 
São Sebastião, descende de uma família nobre, terá nascido em 

Narbona, sul de França, mas os seus pais eram, segundo a maior 

parte dos investigadores, originários de Milão. 

 No Depositio martyrum de 354, é mencionado que São 
Sebastião foi enterrado na Via Appia. Santo Ambrósio declara que o 

mártir era oriundo de Milão e que mesmo no seu tempo era venerado 

nesta cidade. Era, no entanto natural de Narbona, no sul da Gália.  
Provavelmente escritos no século V, e anteriormente 

atribuídos erradamente a Santo Ambrósio, alguns textos 

hagiográficos declaram que era um oficial da guarda pretoriana de 

Diocleciano, tendo também servido Maximiniano.  
Educado segundo os princípios cristãos, desde muito 

pequeno demonstrou ser um fervoroso religioso. Foi, aliás, em nome 

da religião que enveredou pela carreira militar com o único 
propósito de, em tempo de intensas perseguições aos cristãos, 

auxiliar confessores e mártires a, perante ameaças de morte  e 

tortura, não renunciarem a Jesus Cristo. As suas virtuosas 
qualidades, designadamente, a figura imponente, a prudência, a 

bondade e bravura, depressa o tornaram respeitado e admirado entre a nobreza de Roma. 

Secretamente apoiava e protegia os cristãos necessitados e difundia a fé cristã que ele próprio tinha 

abraçado, mesmo entre a Guarda. A fé de São Sebastião, que ansiava já a sua própria morte, robustecia-se a 
cada martírio. Viria a ser denunciado a Diocleciano por Fabiano, então promovido a governador de Roma. 

Surpreendido por saber que era São Sebastião quem convertia os pagãos e fortificava a fé dos cristãos, o 

imperador acusou-o de ingratidão e de atiçar a cólera dos deuses ao pregar o Cristianismo e pôr em causa a 
restauração do império romano. Quando foi descoberta a sua religião, em 304, foi entregue aos arqueiros 

mauritânios que o supliciaram com setas.  

Santa Irene, viúva de um outro mártir, Santo Cástulo, levou-o para sua casa e dele cuidou até que se 
curasse de todos os ferimentos. Depois de restabelecido, São Sebastião recusou fugir e voltou a apresentar-se 

perante Diocleciano, para reafirmar a sua fé e censurar as injustiças e crueldades praticadas contra os 

seguidores da palavra de Jesus Cristo.  

Tendo sobrevivido foi curado por Santa Irene, apresentou-se impavidamente diante do imperador, 
proclamando a sua fé: “É possível, Senhor que vos eternamente iludir pelas imposturas e calúnias que se 

andam incessantemente inventando contra os cristãos? Sabei que os fiéis estão longe de ser inimigos do 

Estado, que é somente às suas orações que vós sois devedor de todas as prosperidades.”. O imperador 
condenou-o a ser açoitado até morrer. O seu corpo foi atirado para uma cloaca em Roma, mas foi recolhido 

por um cristão a quem São Sebastião apareceu em sonhos a pedir uma sepultura nas catacumbas.  

Incrédulo e enfurecido por o homem que julgava morto, o imperador condenou São Sebastião a 

duplo martírio: ordenou que fosse chicoteado até , devendo ser, depois, o seu corpo atirado para a Cloaca 
Máxima, o lugar mais imundo de Roma. 

Considerado protetor contra a peste, existem orações célebres pedindo a sua proteção em Roma 

(680), Milão (1575) e Lisboa (1599). São Gregório Magno considerou o soldado e mártir São Sebastião 
como o terceiro padroeiro de Roma, depois dos santos Apóstolos Pedro e Paulo. 

A devoção a São Sebastião se espalhou por toda a Europa, tendo também chegado a África, onde 

Santo Agostinho terá proferido vários sermões em honra do mártir. Em Portugal, a sua popularidade pode ser 
avaliada pelas largas dezenas de povoações de que é padroeiro; pelas várias igrejas, capelas e ermidas que o 

têm por orago; e pelas, pelo menos, onze localidades a que dá o nome. Só na diocese de Braga é padroeiro de 

quinze confrarias. 

 

 


